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Contacte hoje mesmo a

MATEUS REALTY
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE.
OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”

Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje! Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

Temporal prejudicou o Carnaval mas não
o entusiasmo que o rodeia anualmente

• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA E JENNIFER PEREIRA

O Carnaval deste ano foi uma vez mais
a confirmação de ser uma tradição que
move multidões e até montanhas (de neve)
para que se mantenha viva.

A tempestade que assolou toda esta
região, no passado fim de semana, aumen-
tando algumas polegadas à neve já exis-
tente no chão das tempestades anteriores,
não impediu que os mais arrojados man-
tivessem as suas danças e bailinhos nos
caminhos da diáspora, com paragens nos
salões a norte e sul de Boston.

Confirmou-se ser a maior manifestação
teatral por estas paragens, ao movimentar
no passado f im de semana algumas
centenas de pessoas que encheram os
salões que abriram, não obstante saberem
que as previsões climatéricas não eram de
facto as mais favoráveis.

Entre o norte e sul, tomando Boston
como referência, ficam para a história 14
danças, entre as quais 9 bailnhos, 4 danças
de pandeiro e 1 comédia, que se deveriam
exibir em 15 salões de ativas associações.

Os horários de abertura estiveram
condicionados às leis das diversas vilas e
cidades, assim como a proibição de esta-
cionamento na via pública, devido à cons-
tante queda de neve.

Com todos estes contratempos, a
aderência, sem ser semelhante a anos
anteriores, manteve-se em alguns casos
muito razoável, mostrando aos destemidos
homens das danças que tinham gente quem
valorizasse todo o seu trabalho.

Os mais arrojados lá foram de instru-
mentos às costas, vestidos a rigor, como
mandam as regras e tomando lugar no
autocarro, num roteiro pré-estabelecido,
passaram os trilhos que os limpa-neves
abriram para levar a alegria e boa dispo-
sição aos que os esperavam nos salões.

As comunidades radicadas pela Nova
Inglaterra têm no seu seio um incom-
parável poder associativo que se manifesta
em tradições como esta do Carnaval. a
movimentar multidões, das Festas do
Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall
River a atrair mais de 200 mil pessoas, das
celebrações do Dia de Portugal/RI, que na
sua abertura no festival WaterFire atrai
cerca de 35 mil pessoas.

Mas estes números estão envoltos em
qualidade, dos salões, da identidade, nas
festas do Espírito Santo e na excelência
do local, nas celebrações do Dia de Por-
tugal/Rhode Island.

Foram estes salões que abriram as portas

para receber as danças pelas 4:00 da tarde
de sábado, com o domingo a ser cancelado.
Estes cancelamentos tiveram mais a ver
com os autocarros, que não puderam rodar
no domingo, por falta de condições de
segurança.

Mal pensaria José Valadão, Francisco
Meneses e Lourenço Valadão, este último
já falecido, que traziam na sua bagagem
ao deixar a ilha Terceira a semente do
carnaval, que, passados 42 anos continua
a respirar saúde e vontade de continuação,
mesmo com os contratempos desta
semana.

Mas o àvontade que nos dá a falar desta
como de outras tradições é porque as
vivemos juntamente com quem as realiza.

São 42 anos de carnaval. Quarenta e dois
anos de bailinhos, danças de pandeiro de
comédias e esporadicamente de danças de
espada. São 42 anos em que se destacam
nomes sonantes como Délio Valadão, filho
de José Valadão, o fundador do carnaval
em 1973. José Martins, que havia co-
meçado em 1967 na ilha Terceira, aporta a
Lowell, onde em 1976 se inicia no carnaval
local, participando em grupos já formados
até 1982. Mas como José Martins tinha
uma família de talentosos elementos
virados ao carnaval, forma o bailinho da
família Martins, cujos enredos escritos por
João Ângelo Martins têm sido de grande
qualidade e muito atuais.

Falecimentos na família têm obrigado à
ausência daquele bailinho de Lowell, numa
grande perda para a tradição, se bem que

compreendida e respeitada.
Em 1978, Lowell vê chegar o

“Sapateiro”, alcunha de João Fernandes,
considerada uma das f iguras mais
relevantes do carnaval terceirense.

Tal como nos diz José Valadão, o
fundador do carnaval pelo sul, o grande
impulsionador foi Victor Santos.

É precisamente este Victor Santos que
em 1981 escreve o bailinho “A Tia
Mariquinhas”. Hoje já soma mais de 24
assuntos escritos e o entusiasmo em nada
parece ter abrandado. Em 2003 foi um dos
fundadores da Aliança Carnavalesca, que
passou a coordenar o carnaval pela Nova
Inglaterra.

Tal como as familias Valadão, Martins,
Sapateiro, Victor Santos, conseguiu
contaminar a mulher Maria João Santos e
as filhas Tânia e Chelsea.

Esta última é uma excelente executante
de viola da terra e acordeão. Em 1989
surge ali por Cambridge, Leonel Xavier.
Passa pelo carnaval junto do Clube
Desportivo Failense, daqui vai para Lowell,
onde sai com o bailinho de José António
“Geraldino”.

Regressa a Cambridge e vai diretamente
à sede do Centro Cultural da Banda de
Santo António, onde passa a escrever
assuntos e a ensaiar bailinhos que se
revestiram do maior êxito.

Passou recentemente o testemunho a
José Messias Sousa, que não só tem dado
muito boa conta do recado, como atraiu as
filhas e a esposa à tradição do carnaval.

Bailinho “Casamento de Destino”, do Centro Comunitário Amigos da Terceira,
Pawtucket, Rhode Island.

Bailinho “Concurso quem quer casar”, da Banda Senhora dos Anjos, New Bedford.


